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Pequeñas disquisiciones sobre 
los anónimos 

S e ñ o r e s , ha l l egado l a hora 
de los a n ó n i m o s . 

C o m o tuv ie ron su hora l a 
c u e s t i ó n re l ig iosa , l a m e t a f í s i 
ca , el d r a m a ca lderoniano , el 
teatro de E c h e g a r a y , l a l i te
r a tu ra de R o m á n y otras co
sas de g r an monta en e¡ mun
do intele. tu i l , en l a hora de 
ahora la tienen los a n ó n i m o s . 

Has ta hace poco eran unos 
cuantos desocupados los que 
se ocupaban en esa correspon
denc ia c landes t ina . U n m ó d i 
co, nn empresar io , un per io
dista, un po l í t i co y un fa rma
c é u t i c o eran los entregados a 
esa l abor de exquis i to refina
miento ce rebra l . A l decir un 
m é d i c o , e l a r t í c u l o inde te rmi
nado p r o c l a m a que lo mismo 
podia ser un especia l i s ta en 
enfermedades secretas que un 
t o c ó l o g o , por c i ta r dps espe
c ia l idades bastante afines. 

Quie ro dec i r , que esas prole
siones estaban mezquinamente 
representadas en el mundo de 
l a cor respondencia a n ó n i m a . 

H o y , el cu l t i vo de l a n ó n i m o 
tiene un n ú m e r o de af ic iona
dos que espanta . Y d igo que 
espanta, porque cas i todos los 
que escriben a n ó n i m o s t ienen 
en la cabezal, a fa l ta de fósforo , 
astas encendidas. De a h í e l que 
se d i g a d e s p u é s de leer un 
a n ó n i m o : Esto me huele a 
cuerno quemado. 

Y o y a con fe sé en o t ra oca
sión que los a n ó n i m o s me ale
g r a n y d iv i e r t en . H a y a lgunos 

hombres que a l r ec ib i r un 
a n ó n i m o e x c l a m a n : Si yo co
g i e r a a l autor , me c i s c a r í a en 
su madre. 

Y no comprenden estos in 
genuos que a l ciscarse en la 
madre del escr i tor a n ó n i m o , 
n o h a r í a i ) nada, ofensivo. C u a l 
qu ie ra sabe las cosas que per
m i t i r á que h a g a n con su ma
dre , un i n d i v i d u o que no es ca
paz de defender lo que escr ibe. 

Y del padre del comunican 
te a n ó n i m o , no h a y que p e n 
sar nada . E s muy difícil que 
ha v a conocido a su padre, e l 
que no quiere dar paternidad 
a sus propios pensamientos. 

Y deben estar apurados de 
temas esos imaginativos, por
que cogen a l salto los mot ivos 
pa ra sus e p í s t o l a s . 

A y e r p u b l i q u é un a r t í c u l o en 
el IJibaro Hispano, y hoy he 
rec ib ido una ca r ta , por el 
correo in te r io r , f i rmada por 
« U n o que v i v e en A l g e c i r a s 
pero que se onra l l a m á n d o s e 
b a r r e ñ o » . ( E l autor del a n ó n i 
mo ha debido ser conceja l : ca
si todos los ex-coucejales escr i 
ben honra sin hache) . 

S i y ó hubiese l e ído p r ime
ramente l a firma, q u i z á s hubie
ra desistido de l a l ec tu ra de l a 
car ta , porque es una f i rma pa
ra ago ta r a c u a l q u i e r a . 

Vero, en fin, y a h a b í a l e í d o 
l a te r r ib le a c u s a c i ó n y no me 
queda otro remedio que con
tes tar . L o que dice en sinte 
sis el a n ó n i m o : 

Que yo me t i tulo a l g e c i r e ñ o 
en el a r t í c u l o , siendo de L o s 
B a r r i o s : Q u é eso de a b o m i n a r 
del sit io donde se n a c i ó , es una 
i n g r a t i t u d y una p e d a n t e r í a : 
Q u é el que n i e g a a su pueblo 
no es b ien nac ido: Que si por 
saber cuat ro l ibrotes q u e r í a 
que diesen m i nombre a a l g u n a 
ca l le : Q u é yo escribo mis ar
t í c u l o s sólo para cobra r . 

Contes taremos a l ú l t i m o ex
tremo. Y o no sé si s e r é un b ien 
nacido. Cuando yo n a c í , como 
usted c o m p r e n d e r á , onrado pai
sano, no pude darme cuenta 
de l a fo rma en que lo h ice . D e 
todas formas s i n a c í m a l , c o 
mo, no pienso nacer o t ra vez , 
« o me entrego a n i n g u n a clase 
de aprendizaje . 

E l haberme l l amado a l g e c i 
r e ñ o no me pesa riada, porque 
y o realmente soy de l pueblo 
en que v i v o . Y o creo que s iem
pre s e r é de a l g ú n pueblo . N i n 
g ú n pueblo s e r á nunca m í o . 
Porque m i pueblo , L o s B a 
r r ios , no es m i pueblo. E s e l 
pueblo de unos cuantos cac i 
ques que se lo repar t i e ron a m i 
gab lemente . L o s caciques se 
quedaron con las casas, con las 
c a ñ a d a s , con las dehesas d e l 
p r o c o m ú n y con e l d inero de 
l a c a j a m u n i c i p a l . ¿ Q u é propie
dad tiene en aque l pueblo el 
que no es cacique? ¿ P o r q u é 
v o y a dec i r que es m i pueblo 
s i yo a l l í no tengo nada? 

Y compadezco a, los p a i s a 
nos que dicen ini pueblo, sin te
ner a l l í o t ra cosa que hambre 
y penur i a . 

A d e m á s , esos mismos cac i 
ques t ra taron de insp i ra r hace 
poco una c a m p a ñ a , en un pe 
r i ód i co de A l g e c i r a s , pa ra l le
na rme de in famias . Sobre t o -
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En honor de Primo de Rivera 

Una reunión en ei Ayunta
miento 

Nuestro d igno A l c a l d e D . J o a q u í n B i a n c h i San tacana , te
niendo conocimiento de que el i l u s t r é general D. M i g u e l P r i m o 
de R i v e r a , Presidente del Direc tor io M i l i t a r , v i s i t a r í a esta C i u 
dad, de paso para Marruecos , en los pr imeros d í a s del p r ó x i m o 
mes de J u l i o , c o n v o c ó a una r e u n i ó n , en l a noche del pasado 
jueves, a todos los s e ñ o r e s concejales y representantes de las 
sociedades y entidades de A l g e c i r a s . que r e s u l t ó bastante c o n 
c u r r i d a . As i s t ió t a m b i é n e l S r . Dalegado G u b e r n a t i v o D . F r a n 
cisco G ó m e z G a r c í a . 

E l Sr . B i a n c h i propuso ce lebrar , si d i cha v i s i t a se r ea l i za , 
una r e c e p c i ó n e.i el A y u n t a m i e n t o y o rgan iza r un banquete 
popular en el Hote l C r i s t i n a , s in perjuicio de l l e v a r a cabo 
otros actos si el i lustre vis i tante permaneciese m á s t iempo en 
A l g e c i r a s del que se supone, demostrando, con frases produc
to de un aceuitrado pat r io t i smo, lo merecido del homenaje y 
esperando del pueblo que h a r á al genera l P r i m o de R i v e r a un 
rec ib imien to tan entusiasta como merecido lo tiene é s t e por su 
g r a n labor en bien de E s p a ñ a . 

Todos los s e ñ o r e s reunidos se mostraron conformes con las 
manifestaciones del s e ñ o r A l c a l d e , acordando reunirse nueva
mente, cuando se confirme la no t i c i a de la v i s i t a y su fecha, 
para u l t imar los detalles de los actos a rea l izar . 

« L á b a r o H i s p a n o » , que estuvo representado en d i cha r e u 
nión por s i d i rector , se adhiere a los proyectos en e l la t ra ta 
dos por creerlos de honor y de j u s t i c i a . 

do, para que se di jera que me 
h a b í a n echado del pueblo. 
Pues si me echaron del pue
blo, ¿ c r e e que debo seguir d i 
ciendo que este es mío? 

Y que si yo q u e r í a que me 
premiaran por saber cuatro l i -
brotes, eso no lo p e n s é tan s i
qu ie ra . ¿ C ó m o iba a creer eso 
si en E s p a ñ a todo el que no ha 
tentado un l ib ro ha podido ser 
concejal , a lcalde y de las Co
misiones de I n s t r u c c i ó n pú 
bl ica? 

No p e n s é nunca en que m i 
nombre se le diese a n inguna 
cal le , porque bien me sé y o , 
que a l l í hay m á s hombres ilus
tres q u é calles tiene el pueblo. 

Y t e r m i n a r é contestando a 
eso de que escribo solo por co
l i ra r mis a r t í c u l o s . 

(Y si i v a esto de acuse de re
cibo a los canal l i tas , as í , en d i 
m i n u t i v o , porque hasta para 
ser cana l l a se necesita ser 
grande,; que escr ibieron al se
ñ o r L a g u í a l uc i éndo le , que yo 
d e f e n d í a a l amo que me paga
ba). 

T o d a v í a no he cobrado n i 
un c é n t i m o por mis trabajos 
p e r i o d í s t i c o s . ¡ N u n c a , nunca , 
nunca! 

L l e v o unos cuantos a ñ o s es
cr ib iendo sin que l a p l u m a me 
h a y a producido beneficio ma
te r ia l a lguno . 

C la ro que esto de t rabajar 
por amor al arte no h s puede 
entrar en l a cabeza (quedamos 
en que los autores de los a n ó 
nimos tienen en l a cabeza co
sas la rgas y duras) a ciertos 
sujetos. Pero, ¡qué saben de 
amor y d e s i n t e r é s esos seres 
mezquinos y ruines que has ta 
cuando escriben quieren aho
rrarse el nombre! 

ANDRÉS TROYANO TOCÓN 

" V i t l i i > I u i i í e i p a I | 

Sesión del Pleno del (lia 
de h n y 

Pres ide el A l c a l d e don J o a 
q u í n B i a n c h i y asisten los con
cejales s e ñ o r e s : Duar te , L ó p e z , 
Mi l lán , Sa lvo , G o n z á l e z Her re 
ro, M u ñ o z , C a n t i l l a n a , D i a z , 
Sor iano , M i r a n d a , S a g r a r i o . 
C a r d o n a y Moreno . A c t ú a de 
Secre tar io , por enfermedad de 
don M a n u e l P é r e z Pe t in to , el 
Of ic ia l M a y o r don J u a n M o 
naco. 

A S U N T O S 

I o . — S e ap rueba e l ac ta de 
l a ses ión del d í a 16. 

2 . ° — P a s a a l a C o m i s i ó n e l 
escrito de don A n t o n i o D u q u e 
Conde, so l ic i tando se le n o m 
bre Ve te r ina r io M u n i c i p a l . 

. 3 . °—Esc r i t o de M é d i c o s T i 
tulares s e ñ o r e s Cumbre , Z u r i 
ta , Rocafor t y Cos t a , p id iendo 
se revoque e l acuerdo de l 
A y u n t a m i e n t o s o b r e c o n 
fección de un nuevo contra to 
con el E x c m o . e H tmo . s e ñ o r 
don Buenaven tu ra Morón y 
G o n z á l e z , Médico D i r e c t o r del 
Hosp i ta l C i v i l y a n u l a c i ó n del 

S u t i l l É II. P. 0. y Carta Real - Asentía para el Campo le M a r . u n 
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e-tratos "FOTO • ESTUDIO" PLA ZA ALTA (junto a la For
mo cía de Va l des). 

A L G K O I R A. .S 

que anter iormente ten ia cele
b r a d o . P o r u n a n i m i d a d se 
acuerda desestimar d icha peti • 
cióíi y mantener e¡ a c u e r d ó de 
la C o r p o r a c i ó n . 

4. ° — E s c r i t o de los mismos 
Mód icos T i t u l a r e s , p idiendo no 
se reconozca otro personal ca
paci tado pa ra ejercer los ser
v i c io s m é d i c o s de l A y u n t a 
mien to que los Méd icos T i t u 
lares en el e jerc ic io del ca rgo . 
Se acuerda que pase a l a Co
m i s i ó n . 

5. °—Se aprueba el d ic tamen 
de l a Comis ión de H a c i e n d a , 
en l a l i q u i d a c i ó n de d é b i t o s y 
c r é d i t o s del M u n i c i p i o . 

G.°—Y por ú l t i m o , se acuer
da aceptar la d i m i s i ó n presen 

tada, de l ca rgo de Inspector 
V e t e r i n a r i o , por D . Sa lyado r 
G ó m e z . 

Ruegas y preguntas 
A propuesta del conceja l don 

J o s é V e n a n c i o S a g r a r i o , des
p u é s de dedicar sentidas y 
laudator ias frases a l a memo
r i a de l finado don A n t o n i o B o 
íl a n y y V a r g a s - M a c h u c a , A l 
ca lde-Pres idente que fué del 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o , se 
acuerda hacer constar en ac ta 
e l sent imiento de l a C o r p o r a 
c ión con m o t i v o de su fa l lec i 
miento ocur r ido recientemen
te en esta C i u d a d . 

S E M B L A N Z A S 
S o n r í e s a i rosa , mient ras la g u i t a r r a 

v á p l u ñ i e n d o el bueno y junca l cantador ; 
y sus notas bellas, que son leve l l an to , 
van repercut iendo con su g r a v e son 
en los escondrijos fie tu noble pecho 
y en lo m á s sensible de tu c a r a z ó n . 

T u sabes o í r l a , esbelta anda luza , 
tu sabes sus notas y entiendes su voz , 
porque es l a g u i t a r r a tu fiel c o m p a ñ e r a , 
la que sa.be entera tu copla de amor ; 
l a que c o m p a g i n a con tu bel lo temple 
y enc ie r ra en su caja tu rota i lus ión . 

Pa recen sus cuerdas , v ib rando sonoras, 
las voces m á s bel las de un hondo dolor ; 
y tu las escuchas cua l voz de tu a l m a , 
porque es tan sensible y hermosa su voz 
que tu l a concibes , i g u a l en su tono; 
pero es desprendida de tu c o r a z ó n . 

N o h a y voz mas sensible, mas pu ra , masbe l l a , 
m á s fiel a tu pecho, que exprese mejor 
l a d i cha y l a g a l a de bellos amores, 
que esta de l i cada y p l a ñ i d e r a voz; 
p r r q n e e s t á t emplada con tus sentimientos 
y a r r ancada , acaso, de tu c o r a z ó n . 

E . JOSÉ VALDIVIA y CABRERA 

j Resultados de los exáme-
i nes verificados en el Insti
tuto general y Técnico de 
C á d i s por los alumnos del 

«Colegio Politécnico». 
Miguel López. —(Ingreso, apro

bado). 
Srla. Libertad Soto.—(Primer 

año).—Ingreso, aprobado; Aritmé
tica y Geometr ía , aprobado; Cas
tellano, Notable; Geografía de Eu

ropa, aprobado. 
Cristóbal Peña.- (Primor uño) In
greso, aprobado; Ariméticá y Geo
m e t r í a , aprobado; Castellano, 
aprobado; Geografía do Europa 

aprobado. 
Julio Guerra.—(Primer añoj In
greso, aprobado; Gramático Caste
llana,'aprobado; Geografía de E u -

pa, aprobado. 
Gabriel García.—(Primer año) In
greso, aprobado; Gramática Cas
tellana, notable; Geografía de E u 

ropa; aprobado. 
Luis Sanz —(Primer año) Ingreso, 
aprobado; Gramática Castellana, 

aprobado. 
Alfonso Peña—(Primer año) I n 
greso, aprobado; Gramát ica Cas

tellana, aprobado. 
Miguel Molina.—(Segundo año).--
Ari tmética, notable; Latín Pr imer 
curso, notable; Gimnasia, Segun

do año, aprobado. 
Srta. Berta Soto.—(Segundo año). 
Aritmética, notable; Latín Primer 
curso, sobresoliente; Geografía de 

España , aprobado. 
Enrique Rocajort.—(Segundo 

año). Aritmética, aprobado: Latín 
Primer curso, aprobado; Gimna

sia Primero, (aprobado. 
Silvano Medina.—(Segunc'o año) 

Latín, Pr imer curso, notable; Geo
grafía de España, aprobado; Gim -

nasia Primero, aprobado. 
Eduardo Llinás.—(Seguudo 

año) Aritmética, aprobado; Latín 
Primer curso, notable; Geografía 

http://sa.be
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do España, aprobado; Gimnasia 
Primero, Aprobado. 

José Llinds.—(Segundo año).— 
Aritmético, aprobado; Latín P r i 
mer curso, aprobado; Gimnasia» 

Primero aprobado.. 

{Continuará) ... 

D E . LA VIDA MDND4NA 
D. K . r». 

Victima de lenta y cruel dole-n-
oia, falleció en La Línea, n los 49 
años de edad, ei batallador perio
dista y Cronista de aquella Ciudad 
don Guillermo Sánchez Cabeza. 

Era el señor Sánchez Cabeza 
periodista de fácil y valiiuite pluma 
y orador elocuente, cuyos dones 
puso siempre ¡d servicio de La 
Lúiea y de todo este Campo, pol
lo que su muerto ha sido muy sen
tida en osla Región. 

A las muchos demostraciones 
de pesar <|ue, con molivo de su 
muerte, reciben su viuda, lujos y 
demás Camiüa, unimos lo nuestra 
muy sentid'). 

D o c t o r . T i u i e i i o z I V I n r t í i » 

Procedente del Institulo Rubio 
y del Hospital del Niño Jesús , de 
Madrid, en cuyos importantes cen
tros ha hecho meritorias prác t i 
cas, se ha establéenlo en e.->ta C iu -
dnd el joven Doctor en Medicina, 
especialista en enfermedades de la 
infancia, don Francisco J iménez 
Mm'tfn. hijo del respetable señor 
don Francisco Jiménez Arenas, 
Teniente Coioncl Jefe del Porque 
de Intendencia de esta plaza. 

Mucha suerte y muchos éxitos 
deseamos al nuevo doctor señor 
Jiménez Martin. 

Directiva 

En lo Junta General celebrada el 
pasado martes por la sociedad de
portiva «Algeeiras F . C!» se eligió 
nueva Directivo, en esta forma: 
Presidente, D. José Soriano Er lés 
Vice, D. Ernesto González Miralles 
Tesorero, D. Juan Casero. 
Secretario, D. Lizardo García 
Vu;o, D. Manuel Pozo 
Vocales, D Cristóbal Gómez M a -
resco.—D. Enrique F i l io ' Fi l lol . -

D. José Díaz Fernández y D. A l 
berto Bensisan. . . , , ,•: 

Felicitamos a los indicados se
ñores por sus noubramiontos y les 
deseamos acierto en sus cargos 
en bien del deporte, cosa que es de 
esperar de sus aptitudes y entu
siasmos. 

<t V I K I M I I K - Í Ü I ) 

Hemos recibo el primer número 
de esta importante revista que se 
edita en Buenos Aires por el Cír
culo Andaluz y que ha venido a 
sustituir al «Boletín dW Círculo 
Andaluz» que con tanto aciet to se 
venía publicando. Está escrita por 
queridos compatriota'; nuestros y 
tanto la parte literaria como la 
gráfica son excelentes. 

Fu estos tiempos en que se sue
le decir que la patria de cada euftl 
es la que dá de comer, es de esti-' 
mar mucho más la conducto de 
ese puñado de buenos españoles 
que, con la revista «Andnluciá», 
al mismo tiempo que ofrendan sus 
recuerdos y sus car iños a la ma
dre P>paña, laboran por la v in
culación Hispano-Am^ricana. 

A l saludo que la simpático re
vista dedicn a la prensa andaluza, 
correspondemos reiterando nues
tros afecfos a cuantos en ella cola
boran y deseándoles los éxitos que 
merecen sus elevados fines y sus 
grandes méri tos . 

M"a rcha ron 

Según teníamos anunciado, han 
marchado a Jerez, y Córdoba, res
pectivamente, adonde han sido re
cientemente destinados, el culto 
Oficial del Banco de España don 
Isidro Sánchez Olmos y el bizarro 
Teniente de Artillería don Fran
cisco Delgado Pino. 

De Veraneo 
Han marchado al campo, para 

'pasar la temporada de verano en 
una de sus propiedades del pinto
resco sitio del Cobre, los distin
guidos señores de Maza (don Ra
fael), competente funcionario del 
Banco de España . 

Bo<lsi 
E l dio 25 del actual, o las 7 de 

la mañana, en la Iglesia Parro

quial de Nuestra Señora de la Pal
ma, contrajo matrimonio con l a 
encantado "a señorita Isabel Vera 
Revoló, nuestro estimado ami
go don Antonio Rotean G i l , joven 
y acreditado industrial de La L í 
nea;. ' •!. ' .-• 

Apad rinr rc'iv 'n' it>¡5 contrayentes 
don Andrés Lozano y su.bello es
posa doñü Josefa Vera, hermanos 
de In novia-. ; : ' 

Terminada la ceremonia religio
sa, los numerosos invitados, entre 
los que predominaba el bello sexo, 
se traslada rom en autos ai domici
lio de la novia, donde se les sirvió 
un espléndido desayuno. 

Los nuevos esposos salieron a 
las 8 mañana en automóvil para 
Málaga, en viaje de novios, trasla
dándose a-Ios varios-días a Lo L i 
neo donde han fijado su residen
cia. '• - : - • . •' 

Deseamos a los recién casados 
una unión venturosa por todos 
conceptos. 

De Madrid 

Regresó de la Corte el¡ ilustrado 
Cajero de esta Sucursal del Banco 
de Españo don José Cappa G o n 
zález. 

Necrología 

A y e r domingo fadeció en esta 
Ciudad el respetable señor don 
Antonio Gil Pineda, Consignata
rio de la i m p o r t a n t e - C o m p a ñ í a 
Transmedi te r ránea . " 

Era el finado persona muy que
rida en Algecirás, donde se admi
raban sus relevantes cualidades 
de bondad y amor al prójimo; de 
arraigados sentimientos filantró
picos, remediaba con largueza 
cuantos .situaciones desgraciados 
llegaban a su conocimiento y, no 
obstante su - elevada posición so
cial , gozabo cuando compart ía 
alegremente con 81 ciernen lo obre
ro o con amigos de modestas aspi
raciones. Por dichos circunstan
cias, su muerte ha sido muy sentí -
tida, sentimiento patentizado con 
el iumenso acompañamiento que 

I siguió al féretro, en la mañono de 
i hoy, hasta el.Cementerio Católico, 

donde recibió cristiana sepulturj. 
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D. K. P. el airan del tinado y re
ciba sn distinguida fornida, part i
cularmente sus lujos D. Antonio 
y O. J o s é G i l Oncalu y su herma
no D. Francisco, Concejal de este 
Excmo. Ayuntamiento, nuestro 
pésame más sentido. 

E L C H A T O 
Establecimiento de vinos de M O 
GO ER (Huelva,) a precios reduci
dos. Probad y notareis su buen 

— paladar y economía — 

A l por mayor y menor 
Litro de vino blanco. 0£60. 
Botella de id . id . 0'45. 
Arroba de id . id. 9'50. 
Por barriles arroba de id. 9'25. 
Vinagre Furo de yema, litro 0í45. 
Abocado, 0C75. 
Mistela, botella, 1 '75. 
Málaga, 1 00. 
Aguardiente, litro 2'00. 
Solera Moguer, botella, 1'75. 

CHATOS C O N T A P A S 

Rocha' 12. — Cential: «El Patio» 
Tarifa, 9 — ALGECIRAS 

I Hojalatería "La Ibérica" 
Se confeccionan canales en chapa 
galvanizada a pesetas 3'25 el me
tro. En cinc y hoja de lata a pre

cios convencionales. ' 
Cristóbal Colón, 15. 

A LOh 'CIRAS 

¿ Q u e r é i s d i s f r u t a r de s a l u d ? 
Tomad después de coda comida 

una taza de café marca «M. B e l -
monte» o «El Pavo Reai». 

De venta en el comercio de 

M A N U E L D O M I N G U E Z 
Calle Real, 45. G1BRALTAR 

EUGENIO NORIEGA 

Especialista en enfermedades del 
— pecho y secretras — 
Consultas diarias de 1 a 3 

O J I SÌ t olii i" ti L. — Algeciras 

LA SANTA TERESA 
COLONIALES 

Comisiones y Representaciones 

Gmierrez y Valdivia 
Pi y Maro-a l i , 2G y 28 

Algeciras 

J E H IOS? QUINA 

' D U Q U E 
= D E = 

¡ Recomendado por los :—: 
:—: Señores médicos 

De venta, en los establecimien
tos de los Señores Méndez y Viudo 
de Reberdito. 

4 Folletín de «Lábaro Hispano» 

raciones no* dá en su desarrollo una mani
fiesta demostración de honor y una persuadan 
del deber que no podemos menosque participar 
de ella adentrdndonos en esa contienda de 
amor sano y de proceder noble que dicta la 
cenciencia, aún en lucha con los más g rancies 
sentimieitos o desenfrenadas pasiones del co
razón amante. 

Antonio Miñólo Montes se nos revela en <El 
Triunfador» como un fácil novelista no en bo

ga con la novela erótica ni realista de que en 
un principio nos ocupamos. Sin llegar al ro
manticismo, sin espiritualizar demasiado las 
notas de amor de que en "El Triunfador* ha
ce alarde, mantiene la escena siempre conmo
vedora, sensata y justa, hasta el extremo de 
alagar nuestro corazón y nuestra conciencia 
con él satisfactorio éxtasis que nos llega al 
alma, después del deber cumplido. 

Viñolo Montes tiene facultades de poeta; 
pero también de novelista. 

E JÓSE V A L D I V I A Y C A B R E R A 

A'geciras, 24 Junio, 1924. 

Folletín de «Labaro Hispano » 

El Trímmímaw 

N O V E L A I N É D I T A 

Original de 

Antonio Viñolo Montes 

Prólogo de 

E . J O S É VALDIVIA y C A B R E R A 
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DESDE LOS BARRIOS 
"VeljKls» Teatral 

E l din >> del presente celebróse 
en el salón «El Pósito», y organi
zad;! por varios jóvenes de esta 
localidad, una velada teatral, que 
estuvo concurridís ima. 

Se representó en primer lugar el 
monólogo «El jugador» , original 
do Joaquín Arques, siendo media
namente interpretado por el joven 
Manuel Sanche/.. 

Se puso, después, en escena "E l 
aliñador», juguete cómico dt> V i -
tnl-A/.a, con el Siguiente reparto: 

Margarita, Si ta . Dolores Al to-
vello; Elena, Srta. Antonio Rodri
gue/.; Juana, Srta. María Ruiz; don 
Celedonio, José Sánchez; don G u 
mersindo, Bartolomé Bravo; Ra
miro, Antonio Duránl; García, Ma
nuel Sanjuán; Rodríguez, Eduar
do Gon/.ález; Pepe, Basilio Altn-
veljn.. 

Estuvo la obro muy hieü inter
pretada, dist inguiéndose en el tra
bajo la Srta. Antonio Rodríguez, 
Bartolomé Bravo, Jo>é Sánchez y 
Manuel Sanjuán por lo que reei-
biei on abundantes y jusios aplau
sos. 

CARNE BARATA 
En el despacho de carne de vaca 
situado en la Plaza de Abastos, 
junto al despacho de huevo de 
Kandón, (Casilla núm. 32) se ex
pende coiné de vaca española a los 

precios si 4 uientes: 

Carne de Vaca sin hueso 1.", 4 50 
Ftas. 
Id de Id con hueso 3. a , 3'00 P ís . 
Escogidas precio convencional sin 

r-ebasac la taso actual. 
Filetes 6 Ptas K i l o 

T I N T O R E R I A P A R I S I E N 

• •. 
LA PILARICA' 

= D E L A 

V I ) A . D E A J . L O Z A 

L A M E J O R E N S U C L A S E 
Lavados a seco y Teñidos o vapor 
de todos clases de prendas y telus 

por delicados que sean 
Despocho: Alameda, 24. 
ALOE CIRAS 

AURELIO IZQUIANO 
Profesor de Piano 

L e c c i o n e s a d o m i c i l i o 
AVISOS: Salón Imperial o Caste-

lar, 3(> -ALOE CIRA S 

Anuncios económicos 

Agente de Aduanas y Consig
natario de buques. 

DIEGO G O N Z A L E Z G U Z M A N 
S. Moret, 2. T. 147. - Alg-eciros 

Reforma y couslrución de alha
jas. Especialidad en grabados 

de metales. Platería y Relojería. Se 
componen relojes de todas clases a 
precios módicos. 

O mestibles y aceites. — Diego 
Haro, Rafael de Muro, 10. 

Si queréis vestir elegantes, en
cargad vuestros trajes a Agus

tín Barrios. Pr im, oúmero 1. Es
pecialidad eu uniformes militares. 

M A E S T R A 
Se ofrece para dar lecciones a ni
ñas, niños o mujeres, a domicilio 

Poro informes; Plaza Palma, 10, 
domicilio de don Manuel Alfaya. 
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P R Ó L O G O 

En /as actuales circunstancias por i/ue 
atraviesa la literatura, consagrada más a lo 
liu mano que a las di riñas COIK epeiones, es 
difícil hallar una novela puramente original, 
llena de gran liosos motivos e inspirada en 
sublimes concepciones; sin que unos pasajes 
eróticos o un matiz, aunque ligero, de sica
lipsis, se le ofrezca al lector como una página 
miis de arte y hasta de mal entendida poesía. 

A su u/os han ' a n triviales, tramas tan ma
teria/izadas y comunes se nos suelen poner de 
relieve en esta literaria epidemia, que la ma
yoría de las veces aún no hemos pasudo délas 
primeras páginas del libro, cuando nos cree
mos adivinar la vulgaridad de la novela. 

Yes que la literatura, consagrada en ma
yor escala a 'a novela, no tiene, como antaño, 
aquella aspirarían de inventiva, ni aquel ma
nifiesto afán de pura originalidad de moti
vos: hoy, quizás mas positivistas, desechamos 
el platoitiuHO de los puros amores, aterriza
mos ( valga el modernismo en la Jrase), con 
nuestros bellos ideales y nos complacemos en 
copiar los muñíanos acontecimientos, empe
ñándonos en dar belleza a las /cas- materiali

dades y cierta combinada grandeza a la pe
quenez humana. 

Hasta cierto punto la novela de hoy es más 
realista y hasta más sensata al vulgo que. 
aquellas en que, todas doctrina, se ponían de 
lelieve las grandes sen timen talidades, los no
bles rasgos de heroísmo y todas cuantas bellas 
facultades fueron dadas al género humano 
para enaltecerla, usl como también el mal de 
ruindades y pequeneces, combatido siempre, 
por la preponderancia de aquel'as cualidades 
que la bonificaban y engrandecían. 

Pero no es este el asunto que vengo a tra
tar, aunque una vez esbozado justo es que sir
va de preámbulo a este prólogo que, en equi
tativo pago a la novela, debe ser bello y sin
cero, aunque mucho me temo no poder debida
mente engalanarlo. 

«Eí Trian fadores una. novela pequeña, 
pero que pudiera haber sido de qrandes di
mensiones si cuanto en ella se trata fuese de
bidamente desarrollado. En ella hay tal gran
deza de asuntos y con tan delicada oportuni -
dad colocados, que bien puede vaiuigloriarse 
e! autor de haber creado una obra pequeña y 
grande a un tiempo mismo. Exenta de prosa 
inútil, todas sus frases son explicativas; lle
na de sanos sentimientos y de justas conside-
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Vinos "Benavides-Bargos" et.' 

lltmo. Sr. D, Juan de Burgos Luque 

A G UT r.A R D E L A F R O N T KR A 

9 

Estos vinos proceden de su lagar 
«Benavides» que fué pivmiado en 

JEREZ DE LA FRONTERA 

m 

&r* 

ft 
Sé por la Granja de Agricultura con el UNICO premio, sónsis- in

tente en un diploma y 750 ptas. en 3 de Diciembre de 1909 gíj 
Esta Gasa no vende sus vinos en barrilería, sino solamente en botellas |w 

— precintadas. — ?>¿ 

gg|tg e^ts g4iS ^ ^ 2 ^ ^ 2 ^ 2 § S ^ ¿ | ^ 2 ^ > ' ¿ ^ S 9 2sf»^ 3«*«3 3 .4 , 5^ . 

<5e 
O X_j L E 3 JCJ 

C O L E C C I Ó N U N I V E R S A L 
En esta famosa Biblioteca acaban de publicarse: 

886 Iván Bunin.—En el campo 0'50 
887-890 Dostoyevskj.—Los enciemoniados. Tomo III y úl t imo . 2'00 
891-893 Leónidas Andreic-v.—El diario de Satanás . . . . 1*50 
894-895 A. de Vigny.- Dafnis' l'OO 

896 Hoffmann.—Cuentos. Tomo VIII 0'50 
897 9Ü0 Víctor Hugo—Nuestra Sra. de Par's. Tomo I . . . 2'00 
901-904 Víctor Hugo.--Nuestra Sra. de París. Tomo II y úl t imo 2'00 
905-906 Shakespeare.=Noche do Epifanía l'OO 

907 Iván Bunín.—El primer amor 0'50 
908-910 Murger.--Escenas de la vida bohemia 1*50 

Mcnsualmente se publican cuatro o cinco tomos con un total 
de un millar do páginas , con lo mejor de la Novela, Teatro, 

Historia, Filosofía, etc. 

Suscripción mensual en Madrid, 4 pesetas 
En provincias,, por trimestres, 13'50 pesetas. 

C A T A L O G O S G 1* A. T I S 

De venta en todas las l ibrerías y en la 

C A S A D E L L I B R O 
— Avenida Pí y Margal/, 7. — MADRID — 

Taller de Sastrería 
= D E = 

MARTIN RUIZ 

Rapidez y elegancia en todas las 
confecciones 

Calle Monct, 2 

A l y e c i r a s 

ÍQ ÜomiínQ Establecimiento 
lid JUüljllllld de ultramarinos 

Antonio Domínguez Salas 
Se expenden a precios módicos 
todos los a r t ícu los . — También , 
con excelenles y variadas topas, 
se expenden riquísimos chatos de 
vino, de todas (lases y marcos.— 
Calle General Castaños (Carretas) 

esquina a Juon Morrison. 

Hernán-Cortés 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

—o— 
Situado en lo más céntrico de la 
población.—Servicio de automóvi

les a todos los trenes 

Franti co Carrión López 
r-T E T U A_ IN 

Pí y Margall, 17 y Cayetano del Toro 

Teléfono, 25 

ALGECIRAS 

LUIS A L C A L A GONZALEZ 
P R A C T I C A N T E E N C I R U J I A 

Genera! Bazan (antes Sevilla), 37 

A L G E C I R A S 

Salvador R A N C E L 

I N S T A L A C I O N E S ELÉCTRICAS 

Depositario de La lámpara 

T U N O S R A M 
Joaquín Costo, 5. - Algeciras 

L A C A B E Z A D E L T O R O 

Gran B A R , donde se sirven 
r iquísimas tapas 

Selectas Manzanillas y Vinos 
del Puerto. 

Estupendo guorape de Cazollo'y 
otras cosas. 

Plato tilos especióles poro los 
vegetarianos. 

L A C A B E Z A DEL TORO (autén
tica) está en lo antigua calle 

Alameda y Segismnndo Moret 
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Gallo Emilio Mamiaúama m 
fe* 

I 

I I 
9B 

Fábrica de Aguardientes compuestos 
- j., u y Licores 

Vermouth «B A R B A - E O S A » 

Almacenes de Vinos y aícóholes 
Hijos de Francisco Santacana. — A L Q E C 1 R A S 

Ü 

Él 

lívX 

Antonio Partida Palma 
S A N T A J S A B E L 

fe* 

m 

¿J.§ Fábrica de Aceites en Olvera. fmp irtncióíi y Expor tac ión . 
^ Aceites, Cereales, H.-iriuns. 
gjjg ríe artículos 
$8 Venta exclnriva de los motores S'<:M1-DIESE'L H . M . G . - Ca 
lt-f<Í A l . . »!._... .: .. .» i _ _ J - u . 

a'fc 

ate 
»98 

•¡ñas. Mlaiacéij en Ceuta al por mayor fjjtjg 
>s nacionales v extranjeros WJS 

£¿¡jj sas en OI ve ra Algeciras v Ceuta. Armador de barcos 
jt'fc motor. Servicios de transportes marítimos para-toda la costa Wf~ 

de Atna..-OSírjl!&. ¡§ 
a't até 

9 

I 
I 
f 

C O N S I G N A T A R I O = : : = C O M I S I O N I S T A 

Servicio rápido de vapores paro pasajeros y carga con 
Malaga, Almería, Barcelona y Motril 

Salida de Algeciros todos los Jueves 
Almacenes de maderas con maquinas a vapor. 
Materiales de construcción de todas clases. 

Oficinas: Duque de Almodovar, 13. — A L G E C I R A S 

í I 
1 

I 

o'-

La Española. Plomería Plaza de la £*ñ1ma 
ALGEC1HAS 

Hace presupuestos gratis. Hace instalaciones para agua fria o 
ea'iente o precios módicos, pagaderos por M E N S U A L I D A D E S a opción 
del inteVosado. Hace reparaciones comprendidas en el tamo. Vende 
Grifos, Válvulas , Tubos de plomo, hierro y accesorios para los mis
mos, Cisternas para retrotes. Carros de mano con muebles. Mangueras 

de goma v accesorios. Baños etc. 

BAR-HISPANO 
I Excelentes bebidas de todas cla

ses—Aperitivos Tapas variadas 

Propietirio: José González Marín 
Cii'slób'al Coló:'', 36 - Algeciras 

Telefono Í2¿ 

H 0 T E L 

ANGLO-HISPANO 
A L G E C I R A S 

Relojería - Bisutería 

L O Z A - C R I S T A L 

JO^É DÍAZ P A R R A 
Rafael de Muro (antes Sacramento) 6 

La Cruz del Campo 
Cayetano del Toro, 23 - Algeciras 

A G E N T E E X C L U S I V O 

— 2^L - V I A S -
Teléfono 147 

L A A F R I C A N A 

Quincalla, paquetería, perfumería, 
— y bisutería — 

F H O VAZQUEZ INFANTE 
Gómez Pulido, 20, C E U T A 

" L A G I T A N A " 

Manzanilla Pasada 

Yda. de E. Hidalgo 
. Sanluear de Darrameda 

Agente: T O L E D O 
Teléfono, 388.—LA LINEA 

Tip. «El Fomento» .=Algec i ras . 


